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──────────────── 

Do projeto 

à obra 

O que um projeto bem-feito pode evitar 

───────────────── 

Um guia para quem está planejando construir ou reformar 
e quer tomar decisões mais inteligentes desde o início. 
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Antes de começar 

Construir ou reformar uma casa é uma das decisões mais complexas — e mais 
permanentes — que uma família pode tomar. O investimento é alto, o processo é longo, e 
os resultados vão durar décadas. Ainda assim, é surpreendente como muitas pessoas 
chegam a essa decisão sem saber exatamente o que avaliar em um escritório de 
arquitetura — além das imagens bonitas. 

Este guia foi criado para mudar isso. 

Nas próximas páginas, você vai entender o que diferencia um projeto tecnicamente 
robusto de um projeto apenas visualmente atraente, quais são as situações mais comuns 
que um bom projeto previne, e o que perguntar antes de assinar um contrato com 
qualquer escritório. 

Não é um manual técnico. É um mapa para decisões mais inteligentes. 

 

O que você vai encontrar aqui 

— Por que o projeto é o principal fator de controle da obra 

— 5 situações reais que um projeto detalhado evita 

— A diferença entre projetos desenvolvidos em CAD e em BIM 

— O que perguntar a um escritório antes de contratar 

— Como o STUDIO WOKA estrutura o processo de projeto 
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1. O projeto como instrumento de controle 

Existe uma crença comum no universo das obras: de que imprevistos são inevitáveis, de 
que o orçamento sempre estoura um pouco, de que dores de cabeça fazem parte do 
processo. Essa crença é tão disseminada que muitas pessoas a aceitam como verdade 
antes mesmo de começar. 

Parte dessa crença tem fundamento. Obras têm variáveis difíceis de controlar: condições 
de solo, disponibilidade de mão de obra, variação de preços de insumos. Mas grande parte 
dos problemas que ocorrem em obras residenciais não vem do imprevisível — vem do que 
não foi previsto no projeto. 

"A maioria dos problemas de obra começa no escritório, não no 
canteiro." 

Um projeto arquitetônico não é apenas uma representação visual do que vai ser 
construído. Nos projetos mais bem elaborados, ele é um instrumento completo de 
planejamento: define materiais, especifica acabamentos, compatibiliza estrutura, 
hidráulica e elétrica, extrai quantitativos de materiais, detalha soluções construtivas. 
Quanto mais informação o projeto carrega, menos o construtor precisa decidir em obra — 
e menos margem existe para erros, adaptações e gastos não planejados. 

A relação entre projeto e obra pode ser entendida de forma simples: cada decisão que 
não foi tomada no papel precisa ser tomada no canteiro. E decisões tomadas no canteiro, 
além de mais caras, raramente têm a mesma qualidade das que foram pensadas com 
tempo, referência e método. 

 

O custo de corrigir fora da hora certa 

Existe na engenharia um princípio que muitos clientes descobrem da pior forma: o custo 
de uma correção cresce exponencialmente conforme avança a fase do projeto. Uma 
mudança que custa R$ 1 no papel pode custar R$ 10 no projeto executivo, R$ 100 em obra 
já iniciada e R$ 1.000 em obra concluída. 

Isso significa que o investimento em um projeto detalhado e bem elaborado não é um 
custo adicional — é uma economia antecipada. O honorário do arquiteto representa, em 
média, de 5% a 10% do custo total da obra. Mas a qualidade desse projeto pode determinar 
se a obra vai custar o previsto — ou de 15% a 30% a mais. 

 

Fase Custo relativo de uma correção 

Estudo Preliminar Baixo — mudanças são parte do processo 

Anteprojeto Moderado — requer revisão de documentação 

Projeto Executivo Alto — impacta todas as pranchas e memoriais 
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Obra em andamento Muito alto — envolve demolição, retrabalho e atraso 

Obra concluída Altíssimo — pode inviabilizar o resultado esperado 
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2. Cinco situações que um bom projeto previne 

A seguir, cinco situações reais — frequentes em obras residenciais — que um projeto 
tecnicamente robusto tem a capacidade de evitar. 

 

1. Incompatibilidades entre projetos 

Em uma casa, o projeto de arquitetura precisa ser compatível com o projeto estrutural, 
hidráulico, elétrico e de ar-condicionado. Quando esses projetos são desenvolvidos de 
forma isolada — cada um por um profissional diferente, sem integração — conflitos são 
comuns: a coluna estrutural aparece onde deveria estar a janela, o shaft do ar-
condicionado corta uma viga, o ponto hidráulico não chega ao equipamento. 

Quando essa incompatibilidade é descoberta em obra, o resultado é demolição, retrabalho 
e atraso. Em projetos desenvolvidos em BIM, os conflitos são detectados 
automaticamente antes de qualquer material ser comprado — porque todos os projetos 
habitam o mesmo modelo tridimensional e o software identifica as interferências. 

 

2. Orçamentos imprecisos 

Um dos principais motivos para o estouro de orçamento em obras residenciais é a 
imprecisão nos quantitativos de materiais. Quando o projeto é desenvolvido apenas em 
planta baixa, o levantamento de área de revestimento, volume de concreto, metragem de 
tubulação e quantidade de esquadrias é feito manualmente — e está sujeito a erros e 
omissões. 

Em projetos com modelagem tridimensional inteligente, o quantitativo é extraído do 
próprio modelo. O orçamento que o cliente recebe não é uma estimativa gerada sobre 
interpretação de desenhos — é uma extração direta do projeto. A diferença na precisão 
pode representar dezenas de milhares de reais em um projeto residencial de médio e alto 
padrão. 

 

3. Decisões de acabamento em obra 

É muito comum que clientes cheguem à fase de acabamentos sem ter tomado decisões 
fundamentais no projeto: qual o tipo de piso, qual o revestimento do banheiro, qual o 
modelo do guarda-corpo, qual a madeira das esquadrias. Quando essas decisões são 
postergadas para a obra, elas são tomadas sob pressão de prazo e sem o suporte técnico 
do arquiteto para avaliar implicações estruturais, construtivas e estéticas. 

O resultado é soluções improvisadas, materiais trocados de última hora e uma obra que 
não entrega o que foi projetado. Um bom projeto define essas escolhas antes do canteiro 
— com tempo para pesquisa, cotação e avaliação de alternativas. 
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4. Surpresas no terreno e na topografia 

Antes de projetar, é fundamental entender o terreno: sua topografia, orientação solar, 
ventos predominantes, nível do lençol freático, tipo de solo. Projetos desenvolvidos sem 
esse levantamento detalhado frequentemente encontram surpresas em fundação — o 
elemento mais caro e mais difícil de corrigir em uma obra. 

Uma sondagem de solo realizada antes do projeto pode revelar a necessidade de 
fundações especiais — e essa informação, integrada ao projeto desde o início, evita 
replanejamentos caros e atrasos na obra. 

 

5. Retrabalho por falta de detalhamento 

Projetos com baixo nível de detalhamento executivo deixam muitas decisões para o 
construtor ou mestre de obras. Sem especificação precisa de como executar um detalhe 
construtivo — a junção entre dois materiais, o acabamento de uma esquina, o arremate de 
uma porta — cada profissional resolve do jeito que sabe fazer. O resultado é uma obra 
com inconsistências de execução que comprometem o resultado final. 

O detalhamento executivo é o que transforma uma arquitetura desenhada em uma 
arquitetura construída com fidelidade. E é nele que se percebe com mais clareza a 
diferença entre escritórios com diferentes níveis de comprometimento técnico. 
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3. O que perguntar antes de contratar 

Avaliar um escritório de arquitetura vai muito além de olhar o portfólio. As imagens 
comunicam estilo — mas não processo, não método, não capacidade técnica. As 
perguntas abaixo podem ajudar a entender o nível de profundidade e comprometimento 
de um escritório antes de assinar qualquer contrato. 

 
1.  Como vocês desenvolvem o projeto executivo? 

A resposta ideal detalha as etapas, os níveis de desenvolvimento em cada fase e o nível 
de detalhe das pranchas executivas. Respostas vagas — "a gente detalha tudo" — merecem 
mais especificidade. 

 
2.  O projeto inclui compatibilização com os projetos complementares? 

Hidráulica, elétrica, estrutura, ar-condicionado e automação precisam ser 
compatibilizados. Pergunte como isso é feito: manualmente, sobrepondo desenhos, ou 
por meio de modelagem integrada. 

 
3.  Como vocês fazem o levantamento de quantitativos? 

Entender se o escritório faz levantamento manual ou extrai os dados de um modelo 
tridimensional revela o nível de precisão do orçamento que o cliente vai receber. 

 
4.  Vocês trabalham com BIM? 

A metodologia BIM representa um salto qualitativo no processo de projeto. Escritórios que 
utilizam BIM de forma consistente têm maior controle sobre compatibilização, 
quantitativos e documentação. Vale entender não apenas se o escritório usa BIM, mas em 
que etapas e com que profundidade. 

 
5.  Como vocês definem e comunicam as especificações de materiais? 

Um memorial descritivo detalhado é o documento que traduz o projeto em linguagem de 
obra. Pergunte se o escritório entrega memorial, em que momento e com que nível de 
especificação. 

 
6.  Como é feito o acompanhamento de obra? 

Entender se o escritório oferece visitas técnicas, laudos de vistoria ou apenas responde 
dúvidas pontuais define o nível de suporte que o cliente terá ao longo da construção. 
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Sinais de alerta na contratação 

— Propostas muito abaixo do mercado raramente incluem detalhamento executivo 
completo 

— A ausência de processo claro e documentado é um indicador de risco 

— Escritórios que pulam etapas projetam mais rápido, mas entregam menos controle 

— Imagens bonitas sem processo consistente são estética sem estrutura 
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4. Como o STUDIO WOKA estrutura o processo 

No STUDIO WOKA, o projeto é entendido como um instrumento completo — não apenas 
uma representação visual, mas uma ferramenta de planejamento, controle e comunicação. 
Cada fase tem uma função específica no processo, e a transição entre elas segue uma 
lógica de aprofundamento progressivo. 

 

Estudo Preliminar 

A fase inicial de interpretação do briefing e do terreno. O Estudo Preliminar nasce da 
escuta: entender o modo de vida do cliente, o programa de necessidades, as preferências 
estéticas e as restrições do lote. O partido arquitetônico — a ideia central que orienta o 
projeto — é desenvolvido nessa etapa, e comunicado por meio de plantas esquemáticas, 
volumetria e referências visuais. 

 

Anteprojeto 

O amadurecimento do conceito em forma arquitetônica definida. No Anteprojeto, o 
projeto ganha dimensões, proporções, relações espaciais e primeiras definições de 
materialidade. É a fase de validação: o cliente aprova a arquitetura antes que o 
detalhamento técnico seja iniciado. Alterações nessa fase têm custo muito inferior ao que 
teriam em fases posteriores. 

 

Consolidação Técnica e Material 

Uma etapa própria da metodologia WOKA — e que poucos escritórios incluem 
formalmente no processo. É aqui que todos os materiais, acabamentos e técnicas 
construtivas são definidos com precisão, antes de iniciar o projeto executivo. O objetivo 
é chegar a um orçamento estimado final da obra com o máximo de precisão possível — 
eliminando as surpresas financeiras que costumam aparecer apenas durante a construção. 

 

Projeto Executivo 

O conjunto completo de documentação técnica que vai para a obra: plantas detalhadas, 
cortes, elevações, detalhes construtivos, especificações técnicas, memorial descritivo e 
quantitativos de materiais. Tudo desenvolvido em BIM, com compatibilização integrada 
entre arquitetura e projetos complementares. É o projeto executivo que determina se a 
obra vai ser construída com fidelidade ao que foi projetado. 

 

"O projeto executivo não é burocracia. É o instrumento que 
transforma arquitetura em construção — com o menor espaço 

possível para improviso." 
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Próximo passo 

Se você chegou até aqui, já está melhor preparado para avaliar escritórios, fazer as 
perguntas certas e entender o que está por trás de uma proposta de arquitetura. Isso muda 
a qualidade das decisões que você vai tomar ao longo de todo o processo. 

O STUDIO WOKA desenvolve projetos residenciais de alto padrão com método, 
tecnologia e comprometimento com cada detalhe. Se você está planejando construir sua 
casa e quer entender como trabalhamos, estamos disponíveis para uma conversa inicial 
sem compromisso. 

 

Conheça o processo WOKA 

— Projetos desenvolvidos integralmente em BIM 

— Compatibilização entre arquitetura e projetos complementares 

— Etapa de Consolidação Técnica e Material antes do executivo 

— Memorial descritivo detalhado com especificações completas 

— Acompanhamento ao longo da obra 

 

→ studiowoka.com 

→ contato@studiowoka.com 
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